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 Resumo: As competências socioemocionais abrangem processos emocionais, habilidades 
interpessoais e regulação cognitiva. Este estudo objetiva averiguar o conhecimento e per-
cepção dos estudantes de enfermagem sobre as competências socioemocionais. Trata-se de 
um estudo quantitativo de cunho descritivo, realizado com 41 acadêmicos de enfermagem 
de uma universidade pública, no período de setembro a outubro de 2021. A coleta de 
dados foi conduzida, virtualmente, por meio da aplicação de um formulário eletrônico 
elaborado pelos pesquisadores. Os dados foram organizados no Microsoft Excel® para 
análise descritiva. Os principais resultados obtidos foram os seguintes: 75,6% dos aca-
dêmicos afi rmaram conhecer algo sobre competências socioemocionais; as competências 
consideradas mais fortes em si foram a fl exibilidade e solução de problemas (80,5%); o oti-
mismo (68,3%); a empatia (65,9%), a autoconsciência emocional (48,8%) e a tolerância 
ao estresse (46,3%). Considera-se, com base nos resultados obtidos, a necessidade de se 
trabalhar as competências socioemocionais com mais frequência na graduação, inclusive, 
na formação do enfermeiro.
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Palavras-chave: Graduandos. Enfermagem. Processos Educacionais. COVID-19. 
Competências Socioemocionais.

Abstract:  Social-emotional competences cover emotional processes, interpersonal skills 
and cognitive regulation. This study aims to investigate the knowledge and perception 
of nursing students about socio-emotional competences. This is a descriptive quantita-
tive study, carried out with 41 nursing students from a public university, from Sep-
tember to October 2021. Data collection was carried out in a virtual way through the 
application of an electronic form prepared by the researchers. Data were organized in 
Microsoft Excel® for descriptive analysis. The main results obtained were the following: 
75.6% of the students claimed to know something about socio-emotional skills; the 
competences considered the strongest in themselves were fl exibility and problem solving 
(80.5%); optimism (68.3%); empathy (65.9%), emotional self-awareness (48.8%) and 
stress tolerance (46.3%). Based on the results obtained, it is considered the need to work 
on socio-emotional skills more frequently in undergraduate courses, including in the 
training of nurses.

Keywords: Undergraduates.  Nursing.  Educational Processes.  COVID-19.  Socioemo-
tional Skills.

Introdução

As competências sociais e emocionais são primordiais para compreender-se e expressar-se, efi -
cazmente, construir boas relações com os outros e manter relacionamentos cooperativos, construtivos e 
mutuamente satisfatórios, bem como poder compreender as emoções, sentimentos e necessidades dos 
outros. Além, disso, é fundamental para atender com sucesso as demandas, desafi os e pressões do dia a 
dia. Isso se baseia principalmente na capacidade inerente de conhecer a si, seus pontos fortes e fracos e 
expressar seus sentimentos e pensamentos de maneira não destrutiva (BAR-ON, 2006).

No campo da formação acadêmica, em especial, na enfermagem, evidencia-se que há um envolvi-
mento de emoções dos acadêmicos de enfermagem, principalmente, em aulas teórico-práticas, em que 
vivenciam desafi os, angústias e medos relacionados ao paciente e à família. Assim, torna-se essencial tra-
balhar essas emoções, uma vez que se confi gura como uma dimensão da atividade prática dos enfermei-
ros. É necessário mostrar sensibilidade afetiva e compreensão pelo outro e lidar, simultaneamente, com 
a infl uência das emoções em si, especialmente, porque as atitudes e comportamentos de quem cuida de-
vem ser aprimoradas, sendo que será proporcional à qualidade dos seus cuidados (BARBOSA et al., 2017).

Destarte, diante do cenário pandêmico pela COVID-19, os docentes e estudantes de instituições de 
ensino infantil, fundamental, médio e superior, vivenciaram difi culdades de acesso, ausência de tecnolo-
gias e suporte de internet. No entanto, este novo ambiente de ensino à distância implicou um processo 
constante de adaptação para todos os interessados. Os desafi os e interrupções do fechamento de escolas 
e universidades também podem ser vistos como oportunidades para aprender e reinventar papéis e prá-
ticas tradicionais (BARROS; VIEIRA, 2021).

Diante disso, destacam-se os estudantes universitários, grupo que enfrenta obstáculos e desafi os 
ao se inserir no ambiente acadêmico, sobretudo no que se refere à difi culdade de se manter na Universida-
de e às exigências psicológicas para garantir um bom desempenho acadêmico. Eles enfrentam demandas 



Re
vi

st
a 

Ex
te

ns
ão

 - 
20

23
 - 

 v.
7,

 n
.4

90

constantes que podem ocasionar disfunções em sua saúde, como os processos patológicos neuropsicoló-
gicos (CREMASCO; BAPTISTA, 2017). Tais fatores se tornaram, ainda, mais preocupantes frente aos desa-
fi os e às incertezas nesse período pandêmico, principalmente com a interrupção das aulas presenciais e a 
adaptação com as mudanças de ensino de forma tão repentina (SILVA et al., 2021).

Ressalta-se que a Universidade é um ambiente de excelência e inclusão de seus valores. Além de 
oportunizar a capacidade de inovar, identifi car e buscar continuamente novas abordagens, criar novas 
oportunidades, carreiras e práticas com uma visão inovadora. Apesar da pandemia ter afetado dezenas 
de milhares de pessoas no Brasil e no mundo, os cientistas raramente exploraram métodos urgentes de 
ensino à distância para enfermagem e outras profi ssões, tanto técnica quanto teoricamente (COSTA et 
al., 2020).

Além disso, sabe-se que na enfermagem a relação comunicativa entre paciente e profi ssional é 
fundamental para desenvolver futuros profi ssionais capazes de cuidar humanizadamente. Então, outro 
desafi o neste cenário é que muitas vezes os alunos se distanciam de recursos nas atividades práticas, re-
duzindo o convívio presencial, e elementos essenciais de cuidado, por exemplo, contato direto, interação 
face a face, ação que sempre fez parte da enfermagem (ALVES et al., 2021).

No campo de trabalho, especifi camente no da saúde, é oportuno ressaltar a dicotomia entre tec-
no-científi co e componentes emocionais. No entanto, um movimento global abraçou os atributos da in-
teligência emocional como uma necessidade para a enfermagem, tanto no processo de formação quanto 
na prática profi ssional, e pesquisas comprovam isso. Recomenda-se investir no desenvolvimento da in-
teligência emocional durante a graduação em enfermagem e fazê-lo horizontalmente no conteúdo do 
curso, salienta-se assim a necessidade de estratégias que possam potencializar esse assunto ainda pouco 
explorado na enfermagem (AMESTOY, 2020).

As diretrizes curriculares dos cursos de graduação em enfermagem devem contribuir para a inova-
ção e qualidade dos programas de ensino dos cursos, assim, os guias de curso e os projetos de ensino de-
vem orientar Graduação em enfermagem para perfi s acadêmicos e profi ssionais egressos. Devem formar 
enfermeiras(os), com formação generalista, humanista, crítica e refl exiva, profi ssionais qualifi cados na 
prática de enfermagem, com base no rigor científi co e intelectuais e guiados por princípios morais. Além 
disso, defi nem ainda que o enfermeiro tem que exercitar e desenvolver algumas Competências e Habilida-
des Gerais que são fundamentais, como:  Atenção em Saúde, Tomada de Decisão, Comunicação, Liderança 
e Administração, Educação permanente (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2001).

Diante do exposto, é notório o valor e a amplitude da investigação que tem sido feita internacio-
nalmente sobre a inteligência emocional dos estudantes de enfermagem, mas à escala nacional existem 
lacunas no conhecimento científi co devido à falta de investigação na área da enfermagem. Diante das 
circunstâncias extraordinárias da pandemia, saber gerir as emoções faz parte do processo de cuidar de 
si e dos outros, ao mesmo tempo que ajuda os indivíduos a adotar melhores estratégias para lidar com 
o caos e desenvolver maiores capacidades de adaptação e inovação ao longo da vida (AMESTOY, 2020).

Desse modo, o estudo visa averiguar o conhecimento e a percepção dos acadêmicos de enferma-
gem de uma universidade pública do interior do estado do Ceará, sobre as  competências socioemocio-
nais.

Metodologia

Trata-se de um estudo quantitativo de caráter exploratório-descritivo, sendo este conhecido por 
coletar e analisar os dados quantitativos sobre variáveis. Outra característica deste modelo de pesquisa é, 
ao mesmo tempo que o estudo da associação ou semelhança, pode fazer inferências de causa explicando 
os motivos pelo qual as coisas acontecem ou não de uma forma específi ca. Neste tipo de estudo, é interes-
sante incluir os estudos de prática baseados em evidências, ajudando a comprovar a efi ciência e a efi cácia 
das intervenções seguras da Enfermagem (PITA; PÉRTEGAS, 2002).
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O estudo foi realizado em uma universidade pública, localizada no Município de Sobral-Ce, no Se-
miárido do Sertão Nordestino, é formado por uma população de 203.023 habitantes, em um espaço ter-
ritorial de 2.068,474 km². Informações obtidas conforme o Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) do ano de 2022.

O estudo foi desenvolvido por integrantes docentes e discentes de uma liga de extensão denomi-
nada Liga de Interdisciplinar de Promoção à Saúde do Adolescente — LIPSA, com acadêmicos de enferma-
gem, de ambos os sexos, do terceiro ao décimo semestre. No período do estudo, devido à pandemia de 
COVID-19,  não houve vestibular para o curso de enfermagem durante dois semestres, sendo assim, não 
havia alunos matriculados no primeiro e segundo semestres.

Os critérios de inclusão foram: estar matriculado no curso de enfermagem nessa universidade, de 
ambos os sexos. Os critérios de descontinuidade foram: trancar o curso durante a coleta de dados, ser 
transferido de universidade ou deixar de participar por motivo de doença.

A amostragem não probabilística possibilita ao pesquisador escolher os sujeitos para estudo, por 
não possuir uma probabilidade pré-defi nida da seleção do indivíduo para amostra. Na amostra por conve-
niência, descarta-se a obrigatoriedade de seleção por meio de critérios estatísticos, o investigador capta 
os participantes da população mais coerente ao estudo, deixando claro a sua disponibilidade, facilitando 
a realização do conjunto (POLIT; BECK, 2011).

O estudo foi desenvolvido com 41 acadêmicos de enfermagem de uma universidade pública, con-
forme se observa no Quadro 1.

Quadro 1. Distribuição da amostra de acadêmicos de enfermagem. Sobral, CE., Brasil, 2021

Semestre Alunos matriculados no curso de enfermagem Participantes
3.º 34 5(12,2%)
4.º 27 4 (9,8%)
5.º 26 10(24,4%)
6.º 22 3(7,3%)
7.º 23 2(4,9%)
8.º 21 5(12,2%)
9.º 30 11(26,8%)
10.º 24 1(2,4%)
Total 207 41(100%)

Fonte: Próprios autores.

Esse estudo ocorreu no período de setembro a outubro de 2021. A coleta de dados foi realizada 
virtualmente por meio do Google Forms®, com base num questionário semiestruturado, elaborado pelos 
pesquisadores, contendo na primeira parte a caracterização sociodemográfi ca e na segunda parte, conhe-
cimento e percepção de acadêmicos de enfermagem sobre as competências socioemocionais.

Ressalta-se que a segunda parte do questionário é baseada no modelo de Inteligência Emocional 
Social (ESI) que abrangem cinco áreas, nas quais consistem as competências, habilidades emocionais e 
sociais,  divididas em cinco áreas diferentes que interagem entre si: intrapessoais (consciência emocional, 
assertividade, independência, autoestima e autorrealização); interpessoais (empatia, responsabilidade 
social e relações interpessoais); gerenciamento do estresse (tolerância ao estresse e controle de impul-
sos); adaptabilidade (fl exibilidade e resolução de problemas) e humor geral (felicidade e otimismo) (BAR-
-ON, 2006).

As competências interpessoais são a capacidade de lidar efi cazmente com as relações interpes-
soais, de lidar com os outros de uma forma que se adapte às suas próprias necessidades e às exigências 
da situação (MOSCOVIA, 1981).

As intrapessoais se referem à capacidade de um indivíduo de compreender a si, controlar suas 
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emoções, gerenciar seus sentimentos, planejar e, assim, poder construir um modelo de si e usar esse mo-
delo na tomada de decisões (VIEGA; MIRANDA, 2006).

A tolerância ao estresse é uma habilidade que ajuda a regular a ansiedade e a lidar com calma em 
situações estressantes, sem deixar que a preocupação atrapalhe a resolução de problemas. A adaptabili-
dade é a capacidade que a pessoa tem de se adaptar a novas situações, visa interagir adequadamente com 
as diferentes necessidades que estão em constante mudança, dizemos ser adaptável ao seu ambiente. 
O humor geral é uma habilidade socioemocional que abre portas, facilita os relacionamentos e alivia as 
tensões do dia a dia (INSTITUTO AYRTON SENNA, 2021).

Os dados quantitativos foram organizados e lançados no Microsoft Excel® Offi  ce 365, para uma aná-
lise descritiva.

O estudo foi norteado pela Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) n.º 466 de 2012 
(Brasil, 2012). Os aspectos éticos do estudo foram respeitados conforme a Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa (CONEP) e Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) que orienta em relação a procedimentos que 
envolvam o contato com participantes e/ou coleta de dados em qualquer etapa da pesquisa, em ambiente 
virtual. Tais medidas visam preservar a proteção, segurança e os direitos dos participantes de pesquisa 
(Brasil, 2021). O estudo teve aprovação do CEP, com parecer N.º 5.067.547 e CAAE: 50064021.7.0000.5053.

Os participantes responderam ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) na platafor-
ma Google Forms®, tendo a possibilidade de aceitar ou recusar participar do estudo, sendo garantido a sua 
autonomia.

Resultados

Caracterização sociodemográ� ca dos participantes do estudo

Participaram do estudo 41 acadêmicos de enfermagem. Na tabela 1 estão os dados sociodemográ-
fi cos, sendo distribuídos entre as seguintes variáveis: gênero, faixa etária, raça/cor, semestre, renda fami-
liar, trabalho, religião, mora com quem atualmente, procedência, estado civil, orientação sexual e fi lhos.

Tabela 1.  Caracterização sociodemográfi ca dos acadêmicos de enfermagem participantes do estu-
do. Sobral, CE, Brasil, 2021

Variável Categoria Número %
Gênero Feminino 31 75,6

Masculino 10 24,4

Faixa etária 17 a 26 anos 40 97,6

27 a 36 anos 1 2,4

Orientação sexual Heterossexual 35 85,4

Homossexual 4 9,8
Bissexual 2 4,8

Estado Civil Solteiro 39 95,1

Casado 2 4,9

Raça/cor Branca 13 31,7

Parda 25 61
Negra 3 7,3
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Religião Católica 26 63,4

Evangélica 6 14,6
Nenhum 9 22

Com quem reside Amigos 5 12,2

Pai, mãe e irmãos 20 48,8
Mãe e irmãos 9 22
Irmãos 1 2,4
Outros familiares 3 7,3
Outros 3 7,3

Trabalha Sim 6 14,6

Não 35 85,4

Renda < 1 SM 4 9,8

1-2 SM 25 61
2-4 SM 7 17,1
4-6 SM 5 12,1

Semestre

Terceiro 5 12,2
Quarto 4 9,8
Quinto 10 24,4
Sexto 3 7,3
Sétimo 2 4,9
Oitavo 5 12,2
Nono 11 26,8
Décimo 1 2,4

Procedência Sobral 14 34,1

Sertão de Crateús 2 4,9
Serra da Ibiapaba 4 9,8
Região Metropolitana 14 34,1
Outras regiões             7 17,1

Fonte: Próprios autores. *SM: Salário Mínimo (2021), R$ 1.100.

Segundo as características sociodemográfi cas, identifi cou-se que mais da metade dos acadêmicos, 
ou seja, 31 (75%) eram do sexo feminino e 35 (85,4%) eram heterossexuais. Quase a totalidade, isto é, 40 
(97,6%) participantes estavam na faixa etária entre 17 e 26 anos. Houve prevalência dos discentes do nono 
(n: 11 26,8%) e do quinto semestre (n: 10 24,4%). Além disso, quase metade dos participantes, ou seja, 20 
(48,8%) acadêmicos moravam com pai, mãe e irmãos.

Dentre os acadêmicos, 26 (63,4%) manifestaram a religião católica. Observou-se que a grande 
maioria, ou seja, 39 (95,1%) acadêmicos eram solteiros. Destaca-se que se obteve percentual igualitário 
quanto à procedência, uma vez que, 14 (34,1%) participantes são procedentes de Sobral ou da Região 
Metropolitana. Mais da metade, isto é, 25 (61%) acadêmicos possuíam renda de 1-2 salários mínimos e 35 
(85,4%) não trabalhavam.

Conhecimento e percepção dos acadêmicos de enfermagem sobre as com-
petências socioemocionais

A Tabela 2 apresenta o conhecimento e a percepção de acadêmicos de enfermagem sobre as com-
petências socioemocionais.
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Tabela 2. Conhecimento e percepção de acadêmicos de enfermagem sobre as competências so-
cioemocionais. Sobral, CE, Brasil,2021

Variável Categoria N %

Ouviu falar sobre competências so-
cioemocionais

Sim 31 75,6

Não 10 24,4

Competências socioemocionais que 
conhece o signifi cado

Capacidade de tomar cons-
ciência de algo

5 12,2

Compreender, regular e ex-
pressar as emoções

16 39

Resolução de problemas 10 24,4

Relações sociais 6 14,6

Não consigo opinar por desco-
nhecer o signifi cado 

4 9,8

As competências socioemocionais são 
importantes para você como futuro 
enfermeiro?

Sim 40 97,6

Não 1 2,4

Competências socioemocionais podem 
interferir no rendimento acadêmico

Concordo 40 97,6
Não concordo

1 2,4

Competências socioemocionais intra-
pessoais fortes em você

Autoestima 5 12,2

Autoconsciência emocional 20 8,8
Assertividade 4 9,8

Independência 7 17,1

Autorrealização 3 7,3
Não consigo opinar por desco-
nhecer 2 4,8

Competências socioemocionais inter-
pessoais fortes em você

Empatia 27 65,9

Responsabilidade social 8 19,5

Relacionamento interpessoal 6 14,6

Competências socioemocionais do 
gerenciamento do estresse fortes em 
você

Tolerância ao estresse 19 46,3
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Controle de impulsos 18 43,9

Não consigo opinar por desco-
nhecer 

4 9,8

Competências socioemocionais da 
adaptabilidade fortes em você

Teste da realidade 2 4,9

Flexibilidade e solução de pro-
blemas

33 80,5

Não consigo opinar por desco-
nhecer 

6 14,6

Competências socioemocionais do 
humor geral fortes em você

Otimismo 28 68,3

Felicidade 12 29,3
Não consigo opinar por desco-
nhecer o signifi cado 1 2,4

Conseguiria desenvolver as suas com-
petências socioemocionais na sua 
profi ssão?

Sim 38 92,7

Não 2 4,9

Não consigo opinar por desco-
nhecer o signifi cado 

1 2,4

Quantos módulos você percebe que 
as competências socioemocionais são 
abordadas?

Nenhum módulo 7 17,1

Um ou dois módulos 19 46,3

Três ou mais módulos 15 36,6

Fonte: Próprios autores. 

Esse estudo identifi cou que 31 (75,6%) acadêmicos já ouviram falar sobre competências socioemo-
cionais, e menos da metade, ou seja, 16 (39%) conhecem o signifi cado das seguintes: compreender, regular 
e expressar as emoções; quatro (9,8%) desconhecem o signifi cado de todas elas. Evidenciou-se que quase 
a totalidade, isto é, 40 (97,4%) acadêmicos reconhecem as competências socioemocionais como impor-
tantes para a sua profi ssão de enfermeiro e concordam que podem interferir no rendimento acadêmico 
nas aulas remotas.

A autoconsciência emocional é uma das competências socioemocionais relacionadas ao intrapes-
soal, onde 20 (48,8%) acadêmicos consideram serem fortes nesse aspecto. Destaca-se que mais da meta-
de, ou seja, 27 (65,9%) acadêmicos consideram que a empatia está entre as competências interpessoais 
mais fortes. Em relação ao gerenciamento do estresse, 19 (46,3%) estudantes consideram forte a tole-
rância ao estresse e quatro (9,8%) não conhecem nenhuma delas. Já no que se refere às competências 
da adaptabilidade, percebeu-se que grande parte, isto é, 33 (80,5%) participantes julgam como fortes a 
fl exibilidade e solução de problemas e seis (14,6%) não reconhecem nenhuma.

O otimismo é visto como uma das competências socioemocionais do humor geral mais forte em 
28 (68,3%) acadêmicos. Observou-se que, grande parte, ou seja, 38 (92,7%) dos participantes conseguiriam 
desenvolver as suas competências socioemocionais na profi ssão, menos da metade, isto é, 19 (46,3%) 
acadêmicos percebem que esta temática é abordada em um ou dois módulos e sete (17,1%) em nenhum 
módulo.
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Discussão

 Os resultados corroboram outro estudo realizado em uma instituição privada de ensino superior 
do município de Mogi das Cruzes/SP que revelou nas estatísticas para sexo maioritariamente feminina 
(SANTOS; ASSIS, 2017). Entretanto, percebe-se o ingresso crescente dos homens na faculdade de enfer-
magem, conforme mostra este estudo, no qual 24,4% dos acadêmicos são do sexo masculino. Com isso, é 
possível reconhecer o início de novos aspectos nessa categoria de atuação profi ssional (XIMENES NETO 
et al., 2017).

Os resultados obtidos nesse estudo vão ao encontro de outra pesquisa realizada em uma institui-
ção de ensino superior privada na cidade de São Paulo, na qual a maioria dos acadêmicos tinha entre 18 
a 29 anos   e   se   considerava   ser de   cor   parda (SOUSA; ÁVILA; CARDOSO, 2020). Semelhantemente 
a este estudo, em outro desenvolvido em quatro Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, verifi -
cou-se predomínio de acadêmicos solteiros que residem com pai, mãe e irmãos(BUBLITZ, 2015). A religião 
católica, também, foi predominante entre acadêmicos de enfermagem em uma instituição privada de 
ensino. O que está em consonância, inclusive, com a renda familiar da maioria dos acadêmicos, a qual se 
concentra entre R$ 1.001,00 e R$ 3.000,00 (SILVA; SOUSA; MENEZES, 2020).

Acerca da procedência dos alunos, a maioria foi igualitariamente na cidade onde se localiza a uni-
versidade, bem como as suas regiões metropolitanas. No mesmo sentido, um estudo realizado, no Sul 
do Brasil, retratou que 61,6% dos estudantes vieram de outras cidades e realizam o trajeto à universidade 
diariamente (GARCIA; MORAES; GUARIENTE, 2016).

Evidenciou-se que a grande maioria dos acadêmicos de enfermagem participantes do estudo não 
trabalha, semelhantemente a outro estudo realizado com alunos ingressantes do curso de enfermagem 
da Universidade Estadual de Londrina, na qual 97,6% dos alunos não possuem vínculo empregatício. Isso 
se deve ao fato de o curso ser em período integral, impossibilitando a inserção no mercado de trabalho, 
além do que os estudantes que desempenham atividades remuneradas atuavam em outras categorias de 
enfermagem (GARCIA; MORAES; GUARIENTE, 2016).

O Curso de Enfermagem da Universidade foi desenvolvido para capacitar pessoas comprometidas 
com as necessidades de saúde da população, demonstrando em seu exercício, autonomia, iniciativa, ética, 
raciocínio investigativo, criatividade, capacidade de comunicação, resolução de problemas e trabalho em 
equipe interdisciplinar e interprofi ssional, sobretudo, valorizando pessoas e profi ssões. Nesse sentido, 
as necessidades atuais não estão apenas diretamente relacionadas à formação no desenvolvimento de 
habilidades técnicas, mas interpessoais do enfermeiro, com base na atuação em redes de serviços. Além 
disso, na avaliação formativa há o fornecimento de dados para melhorar os processos de ensino e apren-
dizagem, com foco no desenvolvimento de competências e a formação de habilidades (PROJETO PEDA-
GÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM, 2021).

As competências socioemocionais mais conhecidas pelos acadêmicos são: compreender; regular; 
e expressar as emoções. Esse resultado pode estar relacionado com a profi ssão de enfermagem. Con-
forme (XAVIER; NUNES; BASTO, 2014), as emoções humanas são um desafi o permanente, já que incluem 
pensamentos sobre si e a sua relação com o mundo.

Verifi cou-se que grande parte dos acadêmicos de enfermagem já ouviu falar sobre as CSE. Entre-
tanto, ouvir falar não signifi ca uma abordagem direta e formativa em seus processos acadêmicos. Acerca 
dessa questão, uma revisão de literatura mostrou, em periódicos analisados, amplas críticas ao modelo 
de ensino baseado em tecnologia e ciência, sem considerar a dimensão do campo emocional na formação 
(LIMA, 2020).

A empatia é uma das competências socioemocionais considerada interpessoal, na qual a maioria 
dos acadêmicos considera com uma presença muito forte neles. Uma revisão de literatura considera a 
empatia como uma habilidade básica na formação do aluno de enfermagem, principalmente devido ao 
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cuidado humanizado e à necessidade de que os profi ssionais de saúde estejam em contato com os seus 
sentimentos. Além disso, passam por mudanças de ambiente, rotinas e novas experiências (RONDON, 
CUNHA e XIMENES NETO, 2020).

Quase a totalidade dos acadêmicos reconhecem as CSE como importantes para sua profi ssão. Ou-
tro estudo evidencia a necessidade de ajuda nos subsídios para a refl exão sobre as competências socioe-
mocionais como parte do processo de aprendizagem profi ssional do enfermeiro desde a formação inicial 
com intuito que haja impacto futuro na prática de enfermagem (LIMA e TAVARES, 2020).

Percebe-se que a maioria dos estudantes afi rma serem trabalhadas as CSE nos módulos. Entretan-
to, ainda há alunos que consideram que elas não são trabalhadas em nenhum módulo. Nesse sentido, re-
sultados de outro estudo relatam que os projetos de reprodução e transformação social na universidade 
e no setor da saúde, em particular na enfermagem, é um desafi o presente nas construções curriculares. 
Essa alocação coerente requer investimento em processos de formação de professores como uma polí-
tica institucional. A tomada de decisão sobre a trajetória de carreira e suas implicações ético-políticas e 
técnicas na formação do aluno e na construção da prática profi ssional nos serviços de saúde requer uma 
formação coletiva (PANDOVANI, CORRÊA, 2017).

A maioria dos alunos acredita que as competências socioemocionais podem interferir no rendi-
mento acadêmico. As competências e habilidades emocionais constituem aspectos de suma relevância 
para a prática profi ssional dos enfermeiros, visto que corroboram na consolidação da assistência global, 
afetiva e humanizada aos usuários das Redes de Saúde (CARÍCIO, 2021).

Ressalta-se que, dentre os quesitos da grade curricular do curso de enfermagem, estão os está-
gios curriculares, que permitem a aproximação dos estagiários na realidade da profi ssão. Estes permitem 
refl etir e aprender a amenizar ou solucionar problemas específi cos, o que é notório na maioria dos parti-
cipantes desse estudo, onde consideram que a fl exibilidade e solução de problemas são as competências 
socioemocionais da adaptabilidade mais fortes neles (ESTEVES et al., 2018).

Majoritariamente, o otimismo foi considerado mais intenso nos acadêmicos. Esse achado se asso-
cia a um estudo realizado com estudantes do nível superior, em que ressalta que encarar com otimismo 
os obstáculos é um aspecto crucial para a potencialização da saúde mental positiva, principalmente no 
exercício da profi ssão de enfermeiros cuja essência é cuidar do outro. Ser uma pessoa otimista é uma 
ferramenta bastante útil para a comunicação com pacientes (CUNHA, 2020).

Percebeu-se que quase a totalidade dos alunos afi rmou que conseguiu desenvolver as suas com-
petências socioemocionais na sua profi ssão. Resultado que se caracteriza como um fator positivo, visto 
que notabilizar o campo do comportamento, em particular, dos processos emocionais, refl ete-se na com-
preensão da atuação profi ssional, possibilitando ações centradas na integralidade do cuidado (CUNHA, 
2020).

Grande parte dos acadêmicos julga a autoconsciência emocional como forte neles. Esse achado 
refl ete em um aspecto relevante para o desempenho no trabalho, posto que os enfermeiros costumam 
exibir autoconsciência, autogestão, consciência social e gerenciamento de relacionamento, que juntos 
formam as habilidades pessoais e sociais que o tornam alto em inteligência emocional (TAGOE; QUAR-
SHIE, 2016).

Por conseguinte, é possível compreender que o desenvolvimento e aprimoramento da inteligência 
emocional através da prática de interações sociais assertivas em futuros profi ssionais de áreas do cuidar, 
especifi camente a enfermagem, são imperativas às vivências profi ssionais satisfatórias. Um estudo apon-
ta que a falta de cursos de capacitação em habilidades emocionais infl uencia na melhoria das habilidades 
cognitivas, o que é observado nas atitudes em relação à comunicação de profi ssionais de enfermagem 
com contrato permanente (GIMÉNEZ-ESPERT; PRADO-GASCÓ; VALERO-MORENO, 2019).

Dessa forma, cabe a necessidade de estratégias para se trabalhar a inteligência emocional de 
alunos durante todo seu caminho acadêmico, bem como, e principalmente, durante os momentos de 
intervenções práticas de terapêuticas durante estágios clínicos: implicações para educadores, superviso-
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res e alunos. A literatura científi ca brasileira não possui estudos sobre programas de habilidades socioe-
mocionais baseados em IE para universitários, e uma das razões para isso é que, até onde se sabe, não 
existem programas baseados em evidências desenvolvidos/adaptados para essa população. Essa situação 
demonstra a necessidade de intervenções que benefi ciem as competências socioemocionais e formação 
profi ssional (QUEIROZ, 2020).

A maioria dos acadêmicos acredita que a tolerância ao estresse é a mais desenvolvida. Diferente-
mente de um estudo realizado sobre as fl utuações na inteligência emocional de alunos futuros terapeutas 
durante estágios clínicos, em que a tolerância ao estresse é uma das dimensões que se destaca com valo-
res de inteligência emocional signifi cativamente abaixo da média populacional (GRIBBLE; LADYSHEWSKY; 
PARSONS, 2017).

Considerações Finais

Por meio do presente estudo, notou-se que ainda há desconhecimento dos graduandos sobre as 
competências socioemocionais, principalmente, em dimensões como autoestima, assertividade, indepen-
dência, autoatualização, responsabilidade social, relacionamento interpessoal, teste de realidade, tendo 
em vista que foram os aspectos considerados mais escassos neles. Assim, os resultados quantitativos 
podem subsidiar o desenvolvimento de novas estratégias pedagógicas por meio de intervenções nas IES 
voltadas às competências socioemocionais. Como limitações, evidencia-se a baixa adesão dos acadêmicos 
à pesquisa. Sugerem-se novos estudos que busquem avaliar a qualidade de vida desse público, incluindo 
aspectos pessoais, emocionais e sociais.
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